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			Introdução

			[Luisa Duarte e Victor Gorgulho]

			Sabe-se que o vírus Sars-Cov-2 impacta o corpo humano em diversos órgãos e de forma veloz. Se o maior perigo reside nas vias respiratórias, com o protagonismo dos pulmões, a doença causada pelo novo coronavírus se revelou sistêmica. São muitos os relatos de tromboses severas. Dedos dos pés e das mãos inchados e roxos surgem como sintomas de alterações vasculares. Há ainda casos nos quais os efeitos atingem, neurologicamente, o cérebro do enfermo. Se no interior do corpo físico o vírus repercute amplamente, o mesmo pode ser visto no corpo político da sociedade. Como um rastilho, a covid-19 gerou, em um período de tempo curtíssimo, um número assombroso de mortes e irradiações na vida de bilhões de pessoas ao redor do planeta.1 Desde a importância de se ter acesso a saneamento básico até os súbitos desvios nos orçamentos de economias liberais de diferentes países com a finalidade de proporcionar uma renda básica a milhões de desempregados, são inúmeros os impactos provocados pelo vírus invisível a olho nu. 

			O livro que você tem nas mãos trata justamente da vasta repercussão de um acontecimento de origem biológica em diferentes registros da nossa época. Desde março de 2020, quando a OMS decretou que o mundo vivia uma pandemia, o que vemos é uma turbulência inédita em sua escala planetária. Assim, em meio ao torvelinho, afirmamos aqui a importância de gestos que busquem elaborar a conjuntura simultaneamente trágica e em plena transformação pela qual passamos. Trata-se de uma realidade que acaba de se descortinar e cujo desfecho é ainda imprevisível. E é justamente pelo fato de atravessarmos um momento convulsivo, cujo futuro não está predeterminado, que acreditamos que esta publicação, por meio das vozes oriundas de diferentes campos aqui reunidas, possa, por um lado, buscar construir memórias dessa época singularíssima para o futuro e, por outro, partilhar imaginações para esse mesmo futuro, buscando, quem sabe, desenhar desde já transformações para o mundo por vir.

			* * *

			Mas haverá porvir? Antes dos adventos precipitados pela covid-19, seguindo as palavras do pensador indígena Ailton Krenak, já se buscava compartilhar ideias para adiar o fim do mundo.2 Afinal, a atmosfera de esgotamento nos fazia concordar com o filósofo camaronês Achille Mbembe, segundo o qual vivemos em uma época em que “o niilismo está à espreita, o brutalismo é a nova norma e o desejo por um apocalipse não está longe”.3 Sabe-se que a pandemia não foi um raio em céu azul, mas, sim, consequência de um vínculo predatório entre seres humanos e natureza. Estamos diante de uma pandemia do Antropoceno. É a respeito das relações entre o iminente colapso ecológico e os efeitos do Sars-Cov-2, que tratam, de diferentes modos, os textos do neurocientista Sidarta Ribeiro, do já citado Ailton Krenak (em depoimento ao curador Gabriel Bogossian) e do jornalista especializado em ciência Bernardo Esteves. 

			Em comum, as três intervenções não enxergam possibilidade de mudança no curso da catástrofe climática sem alguma alteração na trilha do capitalismo. Um capitalismo predatório não referenciado na vida real das pessoas, haja vista os ganhos vultosos dos bilionários nas bolsas de valores de todo o mundo enquanto crescem a pobreza e a miséria na maior parte da população mundial em meio ao drama cortante da doença e das mortes. Não por acaso o francês Bruno Latour, uma das mais importantes vozes da filosofia a respeito do Antropoceno, tomou “o abalo viral e atomizado na estrutura linear e produtiva do tempo”4 causado pelo novo coronavírus como uma janela de possibilidade para que pudéssemos, juntos, imaginar gestos que interrompessem o ciclo produtivo pré-crise.5 Se alguma interrupção no rumo do esgotamento ambiental passa por um freio na rota do capital, o mesmo pode ser afirmado quanto ao esgotamento psíquico. Sidarta Ribeiro, em seu texto, nos recorda que somente um desvio na dinâmica de hiperprodutividade com vias a algum tipo de pausa poderá legar uma reversão desse outro tipo de esgotamento, intensificado por esta crise. 

			No interior de cada um desses três escritos que se voltam sobretudo para os destinos da Terra à luz da pandemia existe uma ponte com um outro organismo cujo futuro parece desvanecer. Se o nosso planeta, tratado como um duty free de recursos inesgotáveis, aberto 24 horas por dia, sete dias por semana, tem o seu porvir ameaçado, o Brasil do negacionista Jair Bolsonaro, um presidente que parece gozar com a morte, surge igualmente como um ambiente asfixiante no qual o horizonte se encontra cada dia mais turvo.6

			Se já mencionamos quanto a pandemia veio alterar diferentes aspectos da vida em sociedade, também é fato que muito permanece igual. E no caso do Brasil isso fica ainda mais evidente. Diariamente nos deparamos com a confirmação de que o vírus atua à nossa imagem e semelhança, reproduzindo, e estendendo a toda a população, as formas dominantes de gestão necropolítica que já estavam trabalhando desde antes da pandemia. A naturalização de um patamar altíssimo de mortes no país por tanto tempo se explica, em parte, pelo fato de que a história do Brasil foi marcada desde o início pela naturalização da morte dos indígenas e da escravização de negros para que o projeto colonial se fizesse. E, nesse sentido, o fato de que tais mortes naturalizadas durante a pandemia sejam sobretudo de negros, indígenas e pobres, aqueles invisibilizados em vida, tão somente reafirma a terrível insistência dessa história entre nós. Os textos da historiadora Heloisa Starling, do professor de filosofia Rodrigo Nunes, dos antropólogos Angela Figueiredo e Orlando Calheiros e da jornalista Fabiana Moraes se voltam, cada um a sua maneira, para esse Brasil distópico que soçobra em meio à pandemia. 

			Starling flagra um país incapaz de elaborar seu passado, desprovido de cultura democrática e que agoniza numa pandemia vivida por uma sociedade atomizada que desconhece o cidadão e privilegia o consumidor. Nunes, por sua vez, traça uma genealogia do conceito de necropolítica e sua diferença de intensidade sob a égide do governo Bolsonaro para afirmar que “ainda somos o país do futuro – o futuro é que está piorando”. Já Figueiredo nos recorda, do ponto de vista das reflexões e lutas feministas, como o Sars-Cov-2 veio acentuar as desigualdades raciais e de gênero no Brasil. Valendo-se da perspectiva da antropologia, definida como “a arte de passar uma pergunta adiante”,7 Calheiros transfere a indagação crucial diante da atual crise – o que se passa? – para o olhar dos seus amigos Aikewara, povo indígena tupi-guarani do sudeste do Pará, para os quais nada mudou, afinal a máquina genocida dos brancos jamais cessou. Fabiana Moraes, por sua vez, apresenta o retrato de um Brasil esgarçado, liderado por um político-celebridade. A autora não hesita em atribuir parte da responsabilidade pelo abismo atual do país ao seu próprio campo profissional, tanto quando aponta a reiterada falsa equivalência em debates propostos por parte do jornalismo entre ciência e teses claramente negacionistas, como quando nos recorda como uma imprensa pretensamente “imparcial” se esquivou do dever de nomear o atual presidente com os termos que lhe são devidos. 

			Sabemos que as conjunturas não costumam ser monolíticas, no seio da tragédia houve também solidariedade e algumas conquistas. Uma delas, não resta dúvida, foi a implementação (ainda que provisória) do necessário projeto da renda básica. É sobre esse tema que versa o texto da matemática e professora de filosofia Tatiana Roque. Já sobre um Brasil marcado tanto por uma renovada – e necessária – valorização do SUS quanto pelo racismo estrutural, nos fala o professor de direito Silvio Almeida em sua entrevista.  

			A pandemia desafiou a noção de comum. Por um lado, o mundo foi tomado pelo medo de uma doença que pode atingir a todos, sem exceção. Por outro, vimos que a mesma pandemia se manifesta de formas radicalmente distintas, dependendo do território que se habite e da renda que se possua. Desde a possibilidade ou não de cumprir o isolamento social até o acesso ou não ao atendimento hospitalar em caso de agravamento da doença, revela-se quanto esse registro “comum” do que vivemos é relativo. Nesse sentido, tornam-se de suma importância as entrevistas realizadas com Eliana Sousa Silva, diretora da ONG Redes da Maré, e Poliana Silva, Leonardo Péricles e Aiano Bemfica, representantes do Movimento de Luta nos Bairros, Vilas e Favelas. Em cada depoimento desvela-se não só os impasses vividos na pandemia em locais desprovidos de toda sorte de presença do Estado, mas sobretudo a força do engajamento de cada uma dessas iniciativas atravessadas por uma “libido política”8 que reinventa diariamente as possibilidades de se continuar vivo, via solidariedade, em meio à necropolítica generalizada. 

			Se os textos e entrevistas que se voltam para os ecos da pandemia no Brasil nos levam tanto para horizontes distópicos quanto para a afirmação de ações vitais, o olhar do professor de arquitetura e urbanismo Guilherme Wisnik, atravessado por sua metáfora do nevoeiro, mira a convulsão pela qual passa o mundo. Travando um diálogo com distintos pensadores, Wisnik nos lembra, seguindo o teórico Fredric Jameson, que em meio a uma conjuntura em que se testemunha a capacidade científica de imaginar o fim do mundo, por um lado, e a incapacidade política de imaginar o fim do capitalismo, por outro, o Sars-Cov-2 pode trazer novos elementos para um xadrez que parecia definido, atuando, quem sabe, como um agente transformador. 

			Uma variedade de perspectivas diante das consequências da pandemia pode ser vista, igualmente, ao longo do texto do professor de filosofia Pedro Duarte de Andrade. O autor nos lembra que a filosofia nunca foi tão veloz, para então apresentar um recorte da fértil produção de diferentes pensadores ao redor do planeta como resposta ao assombro causado pelo espraiamento da covid-19.9 Um dos nomes mencionados por Andrade é justamente o do italiano Franco “Bifo” Berardi, cuja voz comparece neste livro na forma de entrevista. Bifo é hoje um dos pensadores mais argutos no que toca à elaboração das consequências da presença massiva da internet no cotidiano e os seus efeitos sobre mentes e corpos. Em meio a uma crise que veio intensificar a vida online, o filósofo especula sobre possíveis consequências da overdose de conexão, assim como procura pensar as chances de reativações do futuro em meio ao turbilhão atual. 

			A mesma pandemia que nos recordou a importância de uma pia para lavar as mãos foi aquela que intensificou um processo guiado pelas vontades do capitalismo financeiro-informacional de algoritmização da existência. Ter acesso a dados de internet se tornou ainda mais fundamental na pandemia digital. Se wi-fi gratuito deve se tornar um direito, se em um país como o Brasil a maior parte da população tem na conectividade um recurso escasso, é preciso, simultaneamente, olhar de forma crítica para a escalada da tecnologia que a atual conjuntura veio acirrar.10 Uma vez mais cabe recordar as palavras de Achille Mbembe, estas escritas já com a pandemia entre nós: “Quando trabalhar, aprovisionar, informar-se, manter o contato, nutrir e conservar as ligações, conversar e trocar, beber juntos, celebrar o culto ou organizar funerais, não pode ter lugar senão por através de telas, é tempo de tomar consciência de que estamos cercados de anéis de fogo por todo lado.”11 

			Se concordamos que “a colonização ocorre quando estamos cercados pelos chamados ‘dispositivos inteligentes’ que constantemente nos observam e nos gravam, coletando grandes quantidades de dados”,12 então pensar formas de descolonização no nosso tempo passa, também, por uma visão crítica diante das ambivalências do ecossistema digital. É justamente a importância dessa pauta que a quarentena do zoom e das lives veio sublinhar. Com abordagens distintas, os textos da artista e professora Giselle Beiguelman, da professora especialista em tecnologia e vigilância Fernanda Bruno, da artista e professora da UFBA Paola Barreto e da professora e curadora Ivana Bentes nos endereçam às questões desse território, à luz da pandemia. 

			Enquanto Beiguelman sublinha como a “coronavida” põe em cena toda uma nova biopolítica capaz de transformar a vigilância, agora digital, em um procedimento poroso que adentra os corpos sem tocá-los, Bruno enxerga no negacionismo tangível ecos de características próprias à arquitetura das plataformas virtuais, tais como o “confisco do comum” e o “sequestro do futuro”. Bentes, por sua vez, investiga as idiossincrasias desse processo de virtualização que torna a hipervisibilidade um imperativo incontornável. Já Barreto, por uma via oposta, mas complementar, nos convida a pensar táticas de camuflagem dentro desse mesmo contexto a partir da ideia de que as “tecnologias do obscurecimento” podem funcionar como modos “do corpo dissidente passar despercebido por territórios conflagrados por opressões”.

			Na esteira dessa expansão do modo online são inúmeros os efeitos colaterais nas esferas da cultura e da arte. A curadora Júlia Rebouças se dedica a refletir a respeito dos desafios postos para essas esferas e no que nelas habita como brechas. Quanto a “produção de presença” solicitada pelas chamadas “artes visuais” pode causar de desvio das interações mediadas por telas e se revelar um tipo de resistência ao processo geral de algoritmização? Como o esvaziamento do espaço público causado pelo recrudescimento das relações virtuais pode ser desafiado por obras que têm na sua origem a noção radical de coletividade? 

			As também curadoras Fernanda Brenner e Diane Lima visitam igualmente a tensão entre o registro da arte e o processo de “downloadização da vida”13 que a pandemia reforçou. Mas, sobretudo, ambas se referenciam a um outro processo cuja trilha já vinha sendo desenhada antes da atual crise: um campo da arte no Brasil marcado por um processo de revisão histórica, desde um ponto de vista anticolonial, capaz de colocar em cena uma nova cartografia que põe em xeque visões tradicionais de raça, gênero, família, assim como as matrizes do conhecimento de cunho logocêntrico, propondo, para tanto, novas epistemologias. Se Brenner apresenta a ideia de uma “escuta ativa” que deve aproveitar a parada forçada pela crise para intensificar essa nova cartografia, Lima nos transporta para “os dias antes da quebra” em diálogo com as obras de diferentes artistas, nos recordando que essa “quebra” imposta pela pandemia pode diferir muito, a depender do ponto de vista do qual se a experimente. Evocando Diego Araúja, artista presente em seu texto, Lima nos diz: “A qual quebra pode se referir alguém que vive dentro da quebra e teve como herança colonial as palafitas?”14

			A “quebra” temporal imposta pela pandemia é o mote, por sua vez, do texto assinado pelo psicanalista Christian Dunker. Em sua intervenção, Dunker faz referência ao livro Uma memória do futuro, de 1975, do também psicanalista Wilfred R. Bion, a fim de ponderar como podemos construir, à luz da pandemia, memórias para um futuro que se descortina envolto pelo horizonte turvo da catástrofe climática, do capitalismo predatório e da aniquilação da cultura. 

			Ora, não é por acaso que os mesmos que trabalham por um mundo sem florestas, sem conhecimento, sem diversidade, trabalhem também por um mundo sem cultura, sem arte. A abertura para a criação de outros mundos possíveis na esfera da arte a torna um elemento de potência singular no que toca à chance de vislumbrarmos um futuro que não reproduza esta “humanidade zumbi” forjada em meio a um grande mundo-cassino.15 Nas intervenções do dramaturgo Marcio Abreu e da escritora Noemi Jaffe são instaurados olhares para a pandemia vindos desse território atravessado por uma força de insurreição. 

			Abreu inicia seu texto citando as montanhas de mortos que se acumulam ao longo da pandemia e o encerra perfilando inúmeros gestos que possam vir a povoar a paisagem devastada com imagens de vida, entre os quais “beber os mortos/ brindar suas existências/ bradar aos berros/ retornar à Bahia/ baixar na Maré/ chamar as umbandas/ batucar os tambores/ ocupar Brasília / liberar os futuros/ banhar o Brasil”. Essa proposta de um repertório de gestos vitais, atravessados pelo movimento dos corpos, encontra na escrita a sua origem. Um gesto primeiro capaz de elaborar uma experiência mortífera como a que estamos vivendo pode ser este: falar, nomear, dar voz, escrita ou oralmente. 

			Jaffe, ecoando esse caminho, aponta para a importância do processo (difícil) de nomeação. Ao longo de três meses, diariamente, a autora escreveu um diário de quarentena publicado em suas redes sociais. Ali eram narradas as entrelinhas de um cotidiano doméstico em meio a experimentações linguísticas. No bojo do comentário a respeito dessa pequena iniciativa, a autora arremata: “É tudo pouco, mas, como dizia minha mãe, a expressão ‘muito pouco’ é contraditória: como pode ser ‘muito’ se é pouco? Pois é isso mesmo. Muito pouco é o muito que cada um pode fazer nessa pandemônica, pânica e pantanosa pandemia: nomearmos as coisas que nos cercam, que nos habitam e nos assombram, para, com isso, conseguirmos agir de forma generosa e participativa e transformarmos nossa melancolia em luto. Um luto que, com sorte e com luta, poderá, também ele, se transformar em mais vida e mais alegria.” 

			De alguma forma o chamado para os gestos vitais de Abreu atravessados pelos corpos e as palavras de Jaffe resumem o nosso desejo com este livro: fazer dele um ato de elaboração em meio a um grande luto. Se o vírus é numerado, se as mortes se tornam estatísticas frias, que possamos então transformar suas consequências em gestos encarnados, em palavras atravessadas pela busca de sentido. “Compreendemos melhor o mundo quando trememos com ele, pois o mundo treme em todas as direções”,16 nos diz o pensador martinicano Édouard Glissant (1928-2011). Tremer junto ao mundo em um momento de abalo profundo, eis o movimento contido aqui, na esperança de que essa elaboração do nosso presente atordoante possa, quem sabe, irrigar uma imaginação para o porvir tão obturada. Pois, como aponta Ailton Krenak, “talvez, entre um tombo e outro, valha aproveitar esses hiatos – isso que chamam de interregno – e produzir mundos. Produzir mundos que possam ser o mais próximo possível do que imaginamos que é a coexistência. Porque então haveria possibilidade de muitos mundos, caleidoscópios de mundos”.17

			* * *

			A cada um dos colaboradores que se dispuseram tão prontamente a colaborar com essa publicação, forjando seus escritos à luz da urgência do presente, nosso mais profundo agradecimento. 
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			O vírus Sars-CoV-2

			[Sidarta Ribeiro]

			O vírus Sars-CoV-2, causa direta da pandemia que coloca toda a espécie humana em xeque desde o início de 2020, carrega em sua fita única de RNA um pesadelo de proporções bíblicas e consequências ainda difíceis de prever. Tão antiga quanto a própria humanidade, a experiência da peste assume na pandemia de 2020 o contorno de grande crise (final?) do capitalismo, pelo solapamento implacável das forças produtivas e pelo consequente desacoplamento de inúmeras cadeias produtivas. O desemprego atingiu níveis alarmantes em diversos países, enquanto os auxílios emergenciais implementados por diversos governos nacionais para que as pessoas possam ficar em casa devem se esgotar em breve, no contexto da retomada de atividades antes da hora, praticado em boa parte do continente americano.

			A despeito dessa derrapada perigosa da civilização, apesar do crescente risco de colapso do sistema, mesmo em face do futuro mais distópico, persiste inquebrantável o frenesi eufórico das bolsas de valores, movidas pelo tilintar de moedas virtuais de homens e mulheres tão fálicos e aquisitivos quanto a caricatura de bilionário do Tio Patinhas de Walt Disney. É a dinâmica febril de ganhos e perdas financeiras cada vez menos referenciadas na vida real das pessoas, tão distante quanto possível do drama material cotidiano vivenciado em quase toda parte pela gigantesca massa de trabalhadores e párias da sociedade.

			A última década de metástase do capitalismo predatório naturalizou a ansiedade em níveis totalmente incompatíveis com o bem-estar, disseminando sofrimento psíquico pelos diversos setores da sociedade. Sofre-se muito nessa vida, por boas e más razões, a depender de quem se lamenta. A despeito de toda a medicalização da dor com psicofármacos, amplamente disseminada desde os anos 1980, as taxas de depressão e suicídio crescem de forma preocupante, sem, entretanto, que a psiquiatria convencional admita que está errando alguma coisa essencial em sua abordagem.

			Da mesma maneira, a invasão do recesso do lar pelas relações de produção veiculadas pela internet faz com que as pessoas cada vez mais sucumbam a uma dinâmica de trabalho que invade impiedosamente as noites, os feriados e os fins de semana para alimentar a cremalheira do “sistema produtivo” que tudo mói, tritura e descarta. Cresce sem parar o mal-estar da civilização e assoma no horizonte o espectro da infelicidade crônica. Ao amanhecer, as pessoas já despertam com pressa e o dia transcorre sem pausas para se encantar pela vida, pois já estão acostumados a cumprir agendas e a sofrer como o coelho de Alice no País das Maravilhas, sempre atrasadas para algum compromisso e sem condições de engajamento no momento presente. Ruminando o passado que não volta ou ansiosas pelo futuro que já chega, as pessoas se deprimem, se estressam e morrem um pouco a cada dia.

			Não é difícil perceber a estreita ligação entre o esgotamento psíquico causado por este sistema de vampirização da vida íntima e o esgotamento ambiental causado pela atividade industrial humana. O período em que vivemos, conhecido por cientistas de diferentes especialidades como Antropoceno, se caracteriza por modificações ecológicas e geológicas tão desastrosas que já levaram à sexta grande extinção de espécies, atualmente em curso. Não apenas somos o que de mais devastador já aconteceu a este planeta, mas somos também nossos piores algozes. Na mandala profana de interdependências do capitalismo, quase todo mundo é engrenagem e quase ninguém tem verdadeira autonomia. Vida de gado.

			Nesse contexto, a pandemia desponta como um fato de profundo significado histórico, cujos efeitos compreendem um amplo arco de possibilidades, algumas delas opostas entre si. Por um lado, foi nesses meses espantosos desde a decretação da pandemia pela Organização Mundial da Saúde (OMS) que as atitudes sociopatas de governantes como Donald Trump e Jair Bolsonaro ficaram mais evidentes. É se aproveitando do hiato atencional da imprensa durante a pandemia que o governo federal cinicamente acelera suas ações destruidoras do meio ambiente, confessamente “passando a boiada” ecocida e desregulatória enquanto jornalistas penam para documentar o descalabro sanitário. O setor privado não fica para trás, pois nunca, jamais, em tempo algum, os bilionários ganharam tanto dinheiro como agora. Justamente quando a solidariedade e o compartilhamento de recursos se tornaram mais necessários, precisamente quando somos chamados a dar mostras de maturidade e empatia, se acelerou o vertiginoso processo de acumulação de capital que asfixia a imensa maioria da população. A pandemia expõe para quem quiser ver, em carne viva, o sadismo inerente ao sistema de trocas desiguais dessa sociedade machista, racista, nêmesis dos povos originários e das liberdades democráticas.

			Seriam estas mudanças capazes de afetar os sonhos? A continuidade entre sonho e vigília detectada por Freud tem motivado grande interesse sobre os impactos da pandemia nos relatos oníricos. Há pesquisas deflagradas em todo o mundo, inclusive o Brasil, como, por exemplo, o estudo coordenado pelo psicanalista Christian Dunker, da Universidade de São Paulo, e por outros pesquisadores da Universidade Federal de Minas Gerais e da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Em meu laboratório no Instituto do Cérebro da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, a pesquisadora associada Natália Mota coordenou uma pesquisa utilizando ferramentas de processamento de linguagem natural para estudar 239 relatos de sonhos de 67 indivíduos antes do surto de covid-19 ou durante março e abril de 2020, quando a quarentena foi imposta no Brasil, após o anúncio da pandemia pela OMS. Os resultados mostraram que os sonhos pandêmicos tiveram uma proporção maior de palavras relacionadas a “raiva” e “tristeza”, além de semelhanças semânticas mais altas com os termos “contaminação” e “limpeza”. Essas características foram associadas ao sofrimento mental relacionado ao isolamento social, tal como medido por uma escala psiquiátrica padronizada. De modo geral, os sonhos pandêmicos refletiram sofrimento mental, medo do contágio e mudanças importantes nos hábitos diários. A covid-19 trouxe o medo da morte e das inúmeras possibilidades de contágio. Para a maioria desprovida de recursos e informação, obrigada a se expor ao vírus para ganhar o pão de cada dia, o pesadelo paira rente. Para os ansiosos de qualquer classe social, insônia e muita preocupação. Para os viciados em telas e outras drogas, um dificílimo desafio à moderação.

			Mas é preciso não perder de vista que, se a pandemia agudizou as contradições perversas do sistema, também criou novas chances de reavaliação, redenção e cura psíquica. Para aqueles que detêm recursos financeiros bastantes e uma compreensão básica de virologia, a quarentena tem sido suave e até bem-vinda. Em alguns casos, muito bem-vinda, salvadora até. A desaceleração abrupta do cotidiano, que vinha se tornando cada vez mais veloz e frenético antes da pandemia, de repente representou uma oportunidade única de repensar e principalmente refazer a vida. Muitas pessoas de classe média e alta, capazes de mudar hábitos arraigados e investir novamente na própria saúde mental e física, vêm experimentando neste momento de distanciamento social o retorno inesperado a uma vida familiar mais bem nutrida, tanto em termos fisiológicos quanto afetivos.

			Não são poucas as pessoas economicamente privilegiadas que, tendo passado as últimas décadas cada vez mais entregues a suas carreiras e seus objetivos pessoais, todas precisando de múltiplos auxiliares para realizar até mesmo as tarefas mais comuns, como cozinhar a própria comida, lavar roupas, limpar banheiros e cuidar dos filhos, estejam agora vivenciando uma metamorfose inesperada rumo à ética do cuidado – da casa, das pessoas amadas e sobretudo de si. O foco no âmbito interno, há muito esquecido em prol da extroversão do ver e do fazer, renasceu no ambiente doméstico. O pão foi assado em casa, o violão guardado há anos voltou a ser tocado, os filhos foram vistos de perto pela primeira vez em meses. Viver para produzir deixou de fazer mais sentido do que viver para viver. Ganhos efetivos na qualidade da alimentação, dos exercícios físicos, das atividades artísticas, da meditação, do ioga, da capoeira e de outras práticas introspectivas foram acompanhados por melhoria na qualidade do sono, configurando uma verdadeira reabilitação terapêutica através do adormecimento, como era o caso em inúmeras culturas da Antiguidade em que o sono era venerado, como na Grécia e no Egito.

			Não é difícil compreender por que ressurgem, num evento planetário de alcance tão hiperbólico, aversivo e concreto quanto a pandemia, os sonhos vívidos, complexos, emocionantes e mesmo épicos que Carl Jung chamou de “grandes sonhos”. Carregados de significados idiossincráticos e potencialmente transformadores, esses sonhos particularmente bem formados por vezes representam um divisor de águas na história de vida de uma pessoa, sendo capazes de refletir as circunstâncias excepcionais de uma vivência igualmente extraordinária.

			Desse caldo de cultura fértil de novas ideias, desse jorro profícuo de libido criadora e criativa, desse renascimento de uma relação harmoniosa com o tempo e o espaço, pode, deve e na verdade precisa a todo custo nascer algo novo, aquilo que Ailton Krenak chama de uma nova maneira de estar no planeta. Ou nos emendamos ou teremos que ir. Os tempos vindouros não serão menos desafiadores do que os de agora. É preciso que nossa espécie se adapte de uma vez por todas à explosiva concentração de recursos cada vez mais abundantes e, paradoxalmente, cada vez menos disponíveis para a maioria da população. A adoção urgente de um programa de renda mínima universal, tal como defendido por Eduardo Suplicy há décadas, é condição necessária para superarmos a desigualdade que nos paralisa e atrofia. Os ganhos advindos de uma tal revolução não seriam poucos, inclusive para os mais ricos, pois se a felicidade material é para poucos, mesmo estes precisam se haver com a perda de alma que a monetização de tudo acarreta.

			Sofre muito, atrozmente, o povo humilde de todo o mundo com fome, sede, frio, calor, falta de água tratada, esgoto a céu aberto e contágios vários, inclusive covid-19 adquirida dos patrões. Sofre também, decadente, a minoria de poderosos e endinheirados que insiste em predar os mais fracos, sempre. Separando as castas e amplificando as desigualdades, há padrões de consumo irresponsáveis e profundamente deletérios para o meio ambiente, como a dependência de combustíveis fósseis, o consumo em grande escala da carne de animais criados e abatidos de forma desumana e produtora de metano, a produção descontrolada de lixo não biodegradável e a contaminação de nascentes e lençóis freáticos.

			Nossos males estão todos interligados. A solução do esgotamento ambiental passa pela solução do esgotamento mental de cada pessoa, pois é preciso imaginar uma saída coletiva dessa sinuca de bico evolutiva em que nos metemos. Depois de centenas de milhares de anos muito parecidos uns com os outros, tudo começou a mudar rapidamente. Desde que inventamos a agricultura tudo passou a se modificar cada vez mais intensamente, cada vez mais rapidamente, aceleradamente, até que nos últimos 500 anos entramos finalmente no vórtex do desenvolvimento combinado do capitalismo e da ciência, propelindo a espécie rumo à explosão populacional e à destruição de nichos ecológicos. O resultado foi um torvelinho tão forte que quase nos levou a todos de roldão, girando cada vez mais para alimentar o deus do capital, do mercado e do lucro. A pandemia nos dá a chance inédita de escapar do altar de sacrifícios desse deus brutal e ensanguentado. A rebeldia necessária para superar as mazelas atuais do capitalismo é uma das lições mais importantes dessa pandemia.

			A marca maior deste momento é a emergência das urgências. Já não é possível suportar o abjeto status quo da exclusão social nem compactuar com as neuroses que monetizam todos os aspectos da vida social e ambiental. Tal como preconiza o movimento “liberte o futuro”, é preciso reconhecer que a principal tarefa das gerações de viventes do agora é sonhar o futuro, para libertá-lo da inércia paleolítica da predação entre as pessoas e dos outros animais. Se não o fizermos, podemos estar todos mortos não no longo prazo do qual falou John Maynard Keynes, mas no curto prazo sobre o qual nos alerta Ailton Krenak. Tal como vem alertando Eliane Brum, imaginar o futuro é urgente porque o amanhã pode simplesmente não existir. Depende do que fizermos agora.

			Esse pessimismo realista tem a contrapartida de um otimismo igualmente necessário: jamais antes do momento presente nossa espécie deteve tanto conhecimento tecnológico, tanto capital humano e material e tanta sabedoria ancestral acumulada por diferentes culturas. Se estamos à beira do abismo, a um mero passo da extinção definitiva, também é preciso reconhecer que estamos prestes a alçar voo, mais perto do que nunca do glorioso bater de asas da espécie humana, esse momento sublime de uma evolução cultural sem precedentes. A superação intra e interespecífica da dicotomia natural entre presas e predadores, com o abandono da perspectiva dominante “ganha-perde” ou “perde-ganha” para a adoção de uma perspectiva libertária, com relações baseadas na cooperação e isentas de relações de dominância, ou seja, com uma perspectiva de “ganha-ganha”.

			Chegou, portanto, o momento de um alinhamento virtuoso 
das diferentes classes sociais, gêneros, raças, nacionalidades, credos e tribos para alcançar a cooperação sustentada em prol do bem comum e da equalização de oportunidades. A diminuição da desigualdade social e a universalização do acesso a hospitais e escolas públicas de alta qualidade precisarão ser pactuados entre todos os atores sociais relevantes, à medida que os mais ricos aprenderem a se desapegarem das coisas materiais em prol do cultivo do corpo e da mente. A expansão coletiva da consciência tornou-se uma condição estritamente necessária para seguirmos adiante em nosso desenvolvimento, aprofundando a incrível experiência humana no planeta azul. É pegar ou largar.

		


		
			O contato e o contágio 

			entrevista com Ailton Krenak

			[Gabriel Bogossian e Ailton Krenak]

			O texto abaixo é resultado de uma entrevista realizada com Ailton Krenak no dia 24 de julho de 2020. Motivada pelo convite para participar desta coletânea, ela começou provocada pelas suas reflexões a respeito do contato interétnico, que se repete a cada encontro, diariamente, e pela relação histórica entre contato e contágio sanitário, testemunhada em inúmeros momentos por diferentes gerações de indigenistas. No entanto, a conversa logo ultrapassou os limites do vírus e do horizonte que ele nos impõe e passou a articular temas familiares ao pensamento de Krenak, como a política e a arte indígena atuais, a ideia de uma queda que se perpetua e se desdobra no tempo e visões de futuros possíveis a partir de uma consistente crítica ao capitalismo contemporâneo.

			Ailton Krenak é, como diz Eduardo Viveiros de Castro, uma das lideranças políticas mais importantes do Brasil hoje. Sua perspectiva, com a densidade de 500 anos de resistência, articula passado e futuro buscando abrir espaços para a multiplicação de mundos. Em um momento em que parece haver um apagão de ideias no campo progressista e diante da morte recente de tantas lideranças indígenas, vitimadas pela covid-19, seu pensamento se destaca pela coerência e a abrangência das referências que abarca, produzindo a um só tempo uma análise lúcida do presente e uma política de afirmação da vida.

			Contatos

			Estava pensando nessa história do contato e gostei muito de você ter resgatado lá aquela conversa na série de conferências do Adauto,1 em que tínhamos de refletir sobre um mau encontro, que é um contato. Atualizando agora aquela conversa, penso que, provavelmente, nós evitamos o contato porque não sabemos evitar o contágio; porque não conseguimos pensar no outro. É como se já houvesse um registro primeiro, primordial, de risco. É como se nós tivéssemos uma matriz que nos diz que o contato sempre é um risco e não temos a grandeza, ou a humildade, de experimentar esse contato sem querer capturar o outro, a essência do outro. Por isso te provoquei com a ideia do contato e do contágio, as duas coisas parecem que são o yin e o yang, a hora que um termina, começa o outro. Nesse texto do Adauto conto aquela história dos Tikunas,2 do herói mítico dizendo “Aquele outro que está vindo, está vindo para acabar com a gente”. E agora os epidemiologistas, os cientistas, estão dizendo que o evento da covid é resultado da nossa promiscuidade, promiscuidade dos seres.

			Essa ideia do contágio como uma espécie de destino é assustadora, e ela deve fazer mesmo com que pequenas células, pequenas unidades vitais, evitem o contato, por medo primordial do contágio. Talvez por isso também algumas tribos prefiram viver isoladas. Quando nós, humanos, podemos, nos escondemos. E quando a gente sente segurança nesse lugar escondido, como se a gente estivesse encapsulado, a gente experimenta um mundo totalizante. 

			No meu caso, minha ingênua expectativa de me engajar no mundo foi respondida com uma queimada no dedo, digamos assim. Tirei o dedo e comecei a observar esse mundo que queimava o meu dedo. E comecei a observar a reprodução desse mundo, porque se ele podia ter uma incidência sobre o meu corpo, sobre o meu ser, valia a pena entendê-lo. Talvez isso seja um tipo de contato. Mas em vez de ser um contato para captura, é um contato para observação. Quis observar isso e tive as linhas de fuga necessárias para fazê-lo – porque eu podia ficar refém desse mundo, me embaralhar nele e não conseguir sair. Como muitas pessoas não conseguiram. Sabemos a quantidade de pessoas criativas e muito observadoras que acabou se suicidando, fugindo, caindo na estrada, se colocando à margem... São as pessoas que se alienaram do seu próprio caminho. Deram um foda-se. E são muitos, na sua geração, na minha geração, nas gerações que nos precederam, teve muita gente que simplesmente deu as costas para isso. Parece que a geração beat fez isso também. Aquela turma do Kerouac, os poetas, os escritores, os artistas, eles deram uma cheirada no mundo, acharam insuportável e não foram capazes de insinuar outras configurações para ele. No máximo, ficaram rebeldes na fuga. Eles anteciparam o movimento hippie, o rock and roll e outras coisas, mas ficaram dentro da esfera da necropolítica, do fim de mundo. Em um contexto de guerras e conflitos polarizados – a Guerra Mundial, a Guerra Fria –, não conseguiram fazer uma síntese e passar. Mesmo quando suas obras projetam coisas muito luminosas, você sente que tem um ressentimento pela queda. Eles fazem um pouco de culto a uma ideia de restauração de um passado mítico norte-americano. E quem quer restaurar é porque não tem coragem de mudar. Quando você vir um cara falando que quer restaurar alguma coisa, desconfia dele.

			Se a pessoa acha que pode se deslocar de onde está para um lugar melhor, isso é na cabeça dela. Porque lugar melhor é onde ela está. O lugar melhor para mim e para você agora é onde você está agora e onde eu estou agora. Mas quem é que disse isso? Quem diz isso é a poesia, a arte. O estado de consciência alerta, prático, de intervir no mundo, exige um tipo de inflexão do sujeito para que ele fique centrado no mundo. É essa ideia do ego, no centro do mundo, “Eu estou aqui e o mundo ao meu redor” – em vez de aceitar ficar ao redor do mundo e deixar o pau quebrar. É a ideia dos paraquedas coloridos,3 que tem gente que não entende. O que eles podem fazer é nos aproximar, em algum sentido, da aceitação da queda. É por isso que são paraquedas; se não tiver queda nenhuma, você não precisa de nada, fique aí, está bom. 

			Talvez, entre um tombo e outro, valha aproveitar esses hiatos – isso que chamam de interregno – e produzir mundos. Produzir mundos que possam ser o mais próximo possível do que imaginamos que é a coexistência. Porque então haveria possibilidade de muitos mundos, caleidoscópios de mundos. O Huxley, quando falava sobre as portas da percepção, estava também provocando a gente para outras possibilidades de mundo que não aquele moderno, concebido pela razão instrumental como uma esfera – que até a metade do século XX estava em todas as bibliotecas e salas de aula –, e essa ideia acachapante de mundo foi se configurando como o mundo possível, de uma maneira autoritária, taxativa. Gerações e gerações ficaram embaladas nisso e foram fechando a mente para outros mundos. Outros mundos são estranhos, são ameaçadores. Até para a ideia da saúde mental, essa ideia de um mundo coerente, equilibrado, com sinais demarcados, constitui uma espécie de referência. 

			Existe a ideia, por exemplo, de que certos povos da África, ou os povos nativos, os povos aborígenes, os povos indígenas habitam um perigoso lugar onde nada é preciso. Onde não existe uma organização do mundo em função, por exemplo, da economia, da produção. Da produção das mercadorias. O xamã ianomâmi Davi Kopenawa, em seu livro A queda do céu, chama essa civilização de “civilização da mercadoria”. É muito interessante essa observação, porque ela é feita de fora do mundo, ao contrário do que seria se ela fosse feita por um filósofo alemão ou francês. O exercício que um cara desses tem que fazer para pensar o mundo de fora é quase esquizofrênico, porque ele não fala a linguagem dos seus iguais. 

			Quando o Bruno Latour faz seus enunciados sobre o mundo e o fim do mundo, ele tenta furar, fazer um buraco no muro e falar com quem está do outro lado dizendo “Pessoal, olha, nós estamos vivendo uma distopia, nós estamos acabando com a possibilidade de vida”. Nós estamos fazendo uma política de morte ao invés de estarmos fazendo uma política de vida. A gente não se arrisca a desejar a vida, então ficamos zumbizando. Uma humanidade zumbi é uma humanidade que não projeta vida, que evita a fricção com a vida. 

			De alguma maneira, essa tarefa de projetar a vida acabou ficando para a arte e a criação. Mas ao redor dessas mentes e desses espíritos incomodados, que anseiam por outros mundos, há uma multidão de acomodados. A nossa tarefa deveria ser a criação de mundos contra a política da morte, a gestão da morte, dos que diziam que estavam tirando o mundo da barbárie e foram atolando o pé na jaca, fazendo mais do mesmo: guerra, guerra, guerra. A tecnologia, o desenvolvimento industrial, toda revolução industrial, a nossa capacidade de fazer viagens no espaço, elas redundam na mesma vaidade: reproduzir o mundo careta, o mundo dos negócios, o mundo da mercadoria. Tudo é mercadoria. Até o espaço vem sendo ocupado por empresas privadas, como a Tesla, com reflexos nefastos para a política na América do Sul. 

			Aquilo que algumas pessoas veem na minha atuação como sentido político é sem intenção. É mais a minha vida do que a minha política, digamos. É como se você tivesse anunciado que determinados modos de vida são políticos e que em alguns casos é uma política de afirmação da vida. No meu caso, não projetei uma intervenção no campo da política, mas aprendi com o próprio caminhar que o jeito de andar tem efeito. 

			Isso me lembra um pouco os japoneses que fazem cerâmica. Se o sujeito é admitido por um mestre que vai ensiná-lo a preparar aquela liga de barro, e depois modelar o barro, e depois sair daquela experiência de modelagem e começar a produzir algo que seja arte, aquilo é um ofício para a vida inteira. Ele aprende a temperatura do forno, aprende o fogo, aprende a consistência do barro, e vai criando, vai criando uma dança, até que o espírito dele e aqueles materiais todos viram uma coisa só. É por isso que alguns daqueles objetos têm tanta graça, tanta imponência: eles chegam a esse ponto de encontro, digamos, e o próprio fazer resume o ser que se empenha naquilo. E parece que a arte dessa cerâmica milenar tem uma intenção de aperfeiçoar a pessoa. Ou seja, não a coisa externa, mas a coisa interna. 

			O Darcy Ribeiro escreveu uma vez sobre uma experiência que teve com uma mulher karajá ali onde é hoje Goiás. Ele disse que estava em campo, fazendo seu trabalho, e um dia observou uma mãe ensinando uma criança a fazer as bonecas karajás. A mãe fazia uma e a criança passava e quebrava. Ela fez outra, a menina passou e quebrou, e ele pensou: “Ela vai dar um tapa nessa menina.” A mãe fez isso várias vezes, a menininha quebrava e ela continuava fazendo. Aí Darcy se incomodou, a mente ocidental não aguentou o ensaio, e perguntou: “Por que você não manda ela parar com isso? Por que você deixa que ela quebre a sua arte?” Aí ela disse: “Porque para ela ainda não está bom.” Deveria ser assim com a arte. Acontece que o tempo, a paciência das pessoas, não admite isso, o cara vai querer dar um tapa no outro, multar quem atacar sua obra. “Não entendeu o que eu fiz!” Não, não é que não entendeu o que você fez, é que você não fez... Ainda não! 

			Isso acaba botando a gente numa outra parada, que é a ideia do tempo mesmo, a ideia da utilidade do tempo, da utilidade da vida. Assim como a vida não é útil, a arte também não é. Ela não tem que ser útil. Ela é uma fruição, como a vida. 

			Futuros possíveis

			Esse tema do acesso aos espaços expositivos, e a outros espaços dedicados à arte e à cultura, vem ao encontro de um sentimento que tenho de que vamos ter uma elitização radical desses espaços que chamamos de espaços de arte. Me parece que muita coisa que estava aberta, que tinha um fluxo, que tinha um propósito universalizante, vai sofrer uma fratura. Por que aí se junta o fator real, objetivo, da pandemia e o trauma do contágio, e o oportunismo dos que vão atuar em cima disso. A necropolítica vai atuar para obliterar, como se dissesse “Isso está ativo demais”. Já tinha gente censurando arte. Eles achavam que não eram todos que podiam entrar numa galeria e ver uma pessoa nua. Havia um papo de que criança não pode, não sei o quê, não pode, mas na verdade eles estavam dizendo que tem gente demais vendo coisa demais. Agora eles estão aproveitando para fazer gente demais não ver nada. 

			E no sentido maior do controle, vejo esse cenário se expandindo para outros campos da nossa experiência. Em um livro recente, A nova razão do mundo – sobre a sociedade neoliberal, de Pierre Dardot e Christian Laval, os autores dizem que o capitalismo está passando por uma metástase, por um problema interno. Uma vez que não existe nada externo a ele para corrigir sua rota, o capitalismo está passando por uma transformação interna, involuntária, que vai reconfigurá-lo. Vamos ter algo que será o pós-tudo do neoliberalismo, onde, por exemplo, a política do jeito como foi feita até agora vai sofrer uma grande mudança, e a existência de bilionários, trilionários, vai ser posta em questão. Trata-se, segundo eles, de uma transformação endógena, um processo interior ao capitalismo, que irá provavelmente questionar coisas como o consumo como um valor. 

			Hoje, quem consome muito tem muito prestígio, consumo é status. Isso vai perder sentido, assim como perdeu sentido a ostentação de se andar com colar de ouro. Muito disso que é entendido como riqueza material vai virar grosseria e quem tiver alguma educação não vai exibir isso. Parece que vai valer algo buscar um caminho de afirmação da vida, da pluralidade. São transformações que vão reconfigurar, por exemplo, a moeda. Dardot e Laval dizem que não vamos ter um dinheiro, uma moeda, mas que vão se estabelecer outras relações de troca que, obrigatoriamente, vão ser valoradas por um sentido universal, por uma espécie de ética, mesmo que aqui “ética” não tenha nada a ver com o sentido de uma ética da vida, mas do valor. Eles explicam detalhadamente o processo de transformação em curso relacionado à economia e ao mundo do trabalho. Esse mundo que a gente conhece dos sindicatos, do trabalho, das categorias, isso tudo se dissolve, segundo eles, e, por um tempo, vai parecer um alívio o controle interno do sistema voraz do capitalismo. 

			Nesse sentido, é interessante que recentemente a Angela Merkel tenha dito que a Europa precisa se preparar para um mundo sem a liderança dos Estados Unidos. Acho que a Merkel estava dando um toque sobre o eixo do processo de transformação atual, porque, para o mundo existir sem a liderança dos Estados Unidos, tem que ser outro mundo. Se for o mundo do dólar cotando as moedas do planeta, é o mesmo mundo. Uma das coisas que vai precisar ser reconfigurada no futuro antevisto por Dardot e Laval é o próprio lugar da moeda norte-americana. Eles contam que isso vai ser uma mudança gradual dentro do próprio sistema, não vai ter nenhum evento catastrófico, vai ser uma transição. Outros pesquisadores, como o Fritjof Capra, especulam sobre como vamos estar em 2050. Dizem que a partir de 2035, a governança do planeta vai ter uma mão feminina preponderante. O poder macho vai ficar de escanteio e o patriarcado vai sofrer uma redução da sua influência. Então parece que tem um movimento que se poderia nomear como planetário, que transcende as escolhas políticas e diz respeito à questão da ecologia – entendendo a questão da ecologia como a capacidade do planeta de incidir sobre a nossa consciência. É uma mudança de esferas, digamos assim. 

			Enquanto isso, nós estamos pulando dentro do liquidificador. No processo, muitas convicções, muitas ideias arrogantes vão cair. A ideia, por exemplo, de que uma corporação pode atuar em qualquer lugar do planeta e detonar petróleo, detonar floresta, detonar tudo, isso vai ser impedido por uma restrição crescente na própria ideia de fluxo de mercadorias entre os lugares do mundo. É uma visão que alguns acham otimista demais. Tenho a impressão que, na verdade, é como se a dinâmica do capitalismo tivesse engolido tudo aquilo que os movimentos sociais do século XX diziam e agora isso explodiu na barriga dele. Estou chamando isso de colapso comunista no ventre do capitalismo. 

			Eu acho que, como indivíduos, temos cada vez menos margens para atuar sobre esse colapso. Parece-me que ele vai exigir cada vez mais medidas coletivas, colaborativas, e vai se tornar uma jornada de afirmação da capacidade de colaboração e de atuar de maneira cooperativa. Em último caso, vai redundar no desarmamento do planeta, no desmonte do circo bélico, como uma mudança de postura. Intervenções, guerras, potências, isso acabou com o planeta e sua ecologia. Não dá. As lideranças caducas terão que dar lugar à geração de Greta, aos meninos que estão dizendo “Os adultos roubaram nosso futuro”. No atual estágio, ainda muito embrionário do processo, todas essas invenções que venham para mudar o paradigma, introduzindo outras narrativas e criando no começo uma perturbação da ordem que não visa à desordem, são bem-vindas.

			Então o que você pergunta sobre a assunção de uma arte indígena, digamos, o que você pergunta sobre a arte indígena, acho que a arte indígena contemporânea não decola sozinha, mas com o questionamento sobre as narrativas que dominaram os séculos XIX e XX. Ela perturba a ordem para desestabilizar esse aparente mundo global. Ela quer desbaratinar, tem uma função desbaratinante. Não são coisas para ir para o Louvre, para o MoMA, são coisas para desmanchar o MoMA. Não é para ir para a Fundação Cartier-Bresson, é para sair de lá. Pode até passar por lá, mas é para ir para outro lugar. Os Huni Kuin já foram, tem outros caras tendo seus trabalhos chamados para lá, produzindo uma desordem nesse campo previsível da arte, uma desordem muito bem-vinda. Até porque, pensando na recepção dessa produção no Brasil, acho que a sociedade brasileira não fez o contato. Porque essa produção não está pousando aqui, ela pousa em outros lugares. Ela está sendo convocada de outros lugares, e vai alcançar o seu lugar sem aterrissar aqui. Porque o Brasil virou um lugar nenhum também no sentido da arte.

			Acho que o museu pode ser um lugar de trânsito para o contato, mas imagino que esses espaços irão sofrer também uma reconfiguração. A ideia das galerias, do circuito, do sistema da arte, vai também se transformar. Talvez ele até se antecipe, já que o mundo da arte é mais fluido que, por exemplo, os bancos. No presente, no nosso estado intermediário, o museu pode ser um lugar interessante para um começo de contato, assim como os espaços das universidades. O problema é que a universidade no Brasil está em um momento de contração grave, com muita dificuldade. Talvez elas venham parir outras coisas. Por enquanto, no que diz respeito à educação, nós estamos na terra arrasada, sem nenhum projeto para a educação. Talvez venhamos a ter, mas por hora, não. Nós vamos ter que buscar outros paradigmas mesmo, esses estão todos podres.

			Acho que não é interessante associar a experiência que estamos vivendo agora a eventos do passado. Eles não ajudam a esclarecer o que está acontecendo, pelo contrário: podem dar a impressão de que isso sempre aconteceu. No entanto, uma situação que conjuga os dois discos rodando ao mesmo tempo nunca aconteceu: temos uma clara decisão do Estado brasileiro de aniquilar os povos indígenas, assolar a vida indígena, e uma pandemia. Antes, eles precisavam levar uma camisa, uma roupa, jogar um veneno. Agora não precisam, porque o veneno está no ar. E a violência garimpeira, a violência madeireira, a incidência direta sobre os territórios indígenas, o assassinato, isso faz com que se conjuguem várias violências sobre um mesmo corpo. É o mesmo corpo sofrendo diferentes cruzamentos da violência. Equivalente àquilo que a Angela Davis chama de racismo transeccional, ou a transeccionalidade do racismo. Você atravessa o mesmo corpo com vários danos, um tiro, uma flecha, uma facada e um contágio em cima. Resta um corpo flagelado. Os povos originários estão vivendo uma experiência incomum de violência, de negação da sua existência, de negação da sua possibilidade de vida, a ponto de um ministro muito reacionário fazer uma denúncia contra o Estado brasileiro, dizendo que o Brasil poderia ser responsabilizado pelo crime de genocídio. Isso causou um mal-estar danado entre os seus colegas aqui no Brasil, irritados porque não gostam que se aponte o dedo para o erro que está sendo cometido e que vai ficar na história do Brasil como uma grave tentativa de genocídio, testemunhada pelo mundo. Se no Brasil realmente ainda não tinha sido configurada uma situação do tipo, agora criaram essa situação. É uma tristeza a gente ter que apelar nesses termos, é uma tragédia. Se o Brasil tiver que acabar com os povos indígenas, ele vai tentar fazer no mandato atual deste governo. 

			Em 2018, eu disse que nós indígenas resistimos a 500 anos, e que estava preocupado como que os brancos iam passar por essa. Me parece que a situação atual está dando sinais de canseira nos brancos também. É uma pena que meu prognóstico esteja se confirmando.

	NOTAS

			
				
					1. A intervenção de Krenak no ciclo organizado por Adauto Novaes foi publicada em A outra margem do Ocidente (1999) com o título de “O eterno retorno do encontro”. 

				


				
					2. Krenak se refere ao relato do mito segundo o qual dois irmãos gêmeos, na antiguidade da fundação do mundo, caminhavam pela terra, expressando suas ideias e assim criando os lugares e os seres. No mito, um dos irmãos sobe numa palmeira de açaí e, espremendo a vista em direção ao futuro, vê a chegada dos brancos e sua intenção destruidora.

				

				
					3. Introduzido em Ideias para adiar o fim do mundo (2019), o conceito convida “a pensar no espaço não como um lugar confinado, mas como o cosmos onde a gente pode despencar em paraquedas coloridos”. 

				

			

		

		
			
			

		


		
			Ensaio de orquestra

			O que a parada forçada do mundo tem a nos ensinar sobre o enfrentamento da crise climática

			[Bernardo Esteves]

			A charge foi publicada em abril de 2020 por Kevin “Kal” Kallaugher na revista The Economist. Dois lutadores – o planeta Terra e o novo coronavírus Sars-CoV-2 – se enfrentam num ringue de boxe. Uma placa ao fundo informa que se trata de uma luta preliminar. Do lado de fora das cordas, um terceiro boxeador – que tem pelo menos o dobro do tamanho dos dois oponentes – assiste à luta enquanto aguarda o vencedor que será seu adversário na luta principal. Bordada no calção está a identificação do lutador grandalhão: trata-se da mudança climática.1 

			O cartunista americano deu traços a uma ideia que circula desde que boa parte do mundo se trancou em casa para evitar o espalhamento do vírus. A batalha contra a pandemia será árdua, mas deve ser vista como uma prévia do grande desafio que nos aguarda na sequência: mudar a forma como vivemos para fazer frente ao colapso do clima. 

			O enfrentamento do coronavírus exigiu que nós repensássemos a forma como vivemos, circulamos, produzimos, consumimos. Na essência, as transformações que tivemos de operar às pressas não são muito diferentes daquelas que se impõem à humanidade para fazer frente à emergência climática. A escala dessa mudança, claro, é muito distinta: trata-se de substituir todo um modo de vida baseado no carbono que construímos nos últimos séculos. Mas uma lição a se tirar da pandemia é que somos capazes, sim, de mudar o ritmo da economia em resposta a uma imposição emergencial.

			É nesse sentido que a luta contra o coronavírus pode ser vista como uma prévia da batalha principal contra o adversário que nos aguarda fora do ringue. O antropólogo e filósofo da ciência Bruno Latour foi dos primeiros a enxergar no estado de exceção que estamos vivendo um ensaio geral para a grande mobilização necessária a fim de evitarmos as piores consequências do aquecimento global. “Para essa guerra [que temos pela frente], o Estado nacional está tão mal preparado, mal calibrado e mal projetado quanto poderia estar, pois as frentes de batalha são múltiplas e atravessam cada um de nós”, escreveu Latour para o jornal Le Monde. “É nesse sentido que a ‘mobilização geral’ contra o vírus em nada prova que estaremos prontos para o que vem aí.”2

			Esta é uma pandemia do Antropoceno. A passagem devastadora dos humanos pela Terra alterou a própria história geológica do planeta. Nós dizimamos ecossistemas, extinguimos espécies, alteramos a composição da atmosfera e o clima do planeta, um processo cujos efeitos estamos apenas começando a sentir. Nunca teríamos entrado em contato com o coronavírus se não tivéssemos nos espalhado pelo planeta explorando seus recursos de forma tão predatória. Nossa dispersão como praga pelo planeta serviu de trampolim para o vírus conquistar o mundo depois que conseguiu se reproduzir em células humanas – a Antártica é o único continente ao qual não chegou (por enquanto). 

			Decerto não será a última pandemia do Antropoceno. Enquanto seguirmos vivendo em contato próximo com animais selvagens, estaremos vulneráveis à emergência de novos vírus. Sem falar nos micro-organismos que estão congelados no Ártico e que possivelmente traremos de volta à vida com o derretimento do permafrost em um mundo mais quente. Se a covid-19 não nos preparar para enfrentar o colapso do clima, que sirva ao menos como um ensaio para as outras pandemias que vêm aí.

			Nature is healing

			É irônico lembrar que no início da pandemia houve quem destacasse supostos efeitos ambientais positivos não antecipados causados pela parada forçada do mundo. Nature is healing, a natureza está se curando, dizia o diagnóstico que circulou nas primeiras semanas de distanciamento social e não tardou a virar meme. A mensagem pontuava fotos dos pássaros que estavam de volta às praias vazias de Lima ou do céu de Pequim sem a típica camada espessa de poluição. A regeneração súbita propiciada pelo freio de arrumação na economia mostrou que talvez os impactos profundos que a espécie humana vem impondo aos ecossistemas do planeta não fossem irreversíveis. 

			Mas será mesmo o caso? Com a mesma rapidez com que os memes começaram a circular, ficou claro que não havia motivos para comemorar uma suposta regeneração do meio ambiente. A melhora eventual em alguns indicadores ambientais não é saudável ou sustentável e nem vem de uma reavaliação do impacto causado por nós no planeta. É como alguém que adoece e perde peso, conforme a imagem proposta pela ambientalista Natalie Unterstell: a pessoa não emagrece porque reeducou seus hábitos alimentares ou passou a se exercitar, mas porque perdeu a imunidade e o apetite, e voltará a engordar tão logo recupere a saúde. 

			A melhora em alguns indicadores ambientais deve ser vista como uma pausa, e não como fruto de uma medida estruturante, propôs a ambientalista. As emissões de poluentes caíram, mas vão voltar a crescer assim que a indústria, os transportes e outros setores da economia retomarem plenamente seu ritmo. “Além disso, os pacotes de estímulo virão acelerar as atividades econômicas, então pode ocorrer um fenômeno que na literatura é conhecido como ‘poluição por vingança’, ou seja, para retomar nossa vida a gente revida emitindo mais”, disse Unterstell.3 

			Assim como os quilos perdidos na doença, os benefícios ambientais da pandemia são reversíveis e transitórios. O ar de Pequim voltará a ser irrespirável e as aves marinhas serão afugentadas quando os banhistas voltarem à praia de Lima – a menos que usemos a pandemia como pretexto para repensar nossa relação com o planeta e as demais criaturas que o habitam. Temos todo o interesse em fazer desse episódio um desencadeador de ação ambiental, mas não há muitos sinais de que o movimento esteja em curso.

			O que não circulou junto com os memes da natureza se curando foram as notícias dos impactos mais perversos da pandemia para o meio ambiente. Com as entregas de comida e o comércio eletrônico turbinados para atender os consumidores confinados, veio um aumento no consumo de plástico para embalar as encomendas. É cedo para quantificarmos com exatidão o impacto disso, mas o consumo de plástico descartável nos Estados Unidos pode ter aumentado entre 250% e 300% durante a pandemia, de acordo com a estimativa de um representante da Associação Internacional de Resíduos Sólidos.4

			Os memes tampouco problematizaram a relação predatória da humanidade com o planeta que tornou possível a emergência dessa pandemia. Conhecemos o roteiro: vírus que se replicam em animais silvestres sofrem uma mutação e se tornam capazes de invadir células humanas. À medida que avançamos sobre os habitat onde viviam esses animais, potencializamos o encontro que permite ao vírus saltar para hospedeiros humanos. Aconteceu com o Sars-CoV-1, o coronavírus responsável pela síndrome respiratória aguda grave que surgiu na China em 2002. Primo próximo do coronavírus que está causando a pandemia atual, ele passou de morcegos para civetas – carnívoros vagamente parecidos com gatos – e destes para seres humanos. Já o Sars-CoV-2, ao que tudo indica, veio direto dos morcegos, embora os pangolins não possam ser descartados. 

			A passagem dos vírus de animais selvagens para humanos só foi possível porque estreitamos muito, nas últimas décadas, o espaço entre nós e esses animais. Ao derrubar as matas que antes serviam de tampão de isolamento e nos deixavam ao abrigo desses vírus, estamos multiplicando as possibilidades de novas pandemias. E não são só os animais selvagens que deveriam nos preocupar. Aves, porcos e outros animais que criamos em escala industrial para abate também são reservatórios potenciais de um sem-número de zoonoses – como a pandemia causada pelo vírus influenza H1N1 em 2009, que ficou conhecida justamente como gripe suína.

			Ações para minimizar o risco de novas pandemias podem custar relativamente barato, conforme sugere a estimativa feita por um grupo internacional de cientistas que inclui a ecóloga Mariana Vale, da Universidade Federal do Rio de Janeiro. “A relação entre desmatamento e pandemias já está bem debatida. A novidade do nosso estudo é que quantificamos o custo anual de prevenção de pandemias através de medidas ambientais e, adivinha, é irrisório em comparação com os gastos com a covid-19 ou outras pandemias de origem zoonótica, como a de HIV/aids”, disse Vale. 
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